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RESUMO
Estudo sobre relatos de fundação de cidades ibéricas que recorre 
a testemunhos que vão desde a Alta Idade Média até textos dis­
poníveis na Internet. Começa­se por enquadrar estes textos no con­
texto mais amplo dos relatos de fundação, a par de cosmogonias ou 
topoi recorrentes, 
atávicas. Finalmente sublinha­se o papel da palavra que nomeia, os 
destes relatos, bem como a sua adaptabilidade, perenidade e poder 
PALAVRAS­CHAVE
RESUMEN
Este estudio recoge relatos de fundación de ciudades ibéricas con 
en Internet. Se comienza encuadrando estos textos en un contexto 
más amplio de los relatos de fundación, de las cosmogonías y de las 
topoi recurrentes, las 
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atávicas en los mismos. Finalmente, se señala el papel de la palabra 
que da nombre, los trazos que oponen lo humano y lo sagrado, la 
­
PALABRAS CLAVE
ABSTRACT
ranging from the High Middle Ages to texts available on the 
Internet. It begins by framing these texts in the broader context 
Recurring topoi
KEYWORDS
1. NARRATIVAS FUNDACIONAIS COMO FORMA TEXTUAL 
disperso e bastante heterogéneo. Os seus exemplos de tema mais 
remoto são as cosmogonias.1 A cosmogonia mais conhecida nos 
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Génesis
bíblico.2
explicar ou, pelo menos, relatar os acontecimentos dos primeiros 
tempos do Mundo. Igualmente fundamental para a civilização 
procura explicar o povoamento da Terra pelos Homens. Hesíodo, na 
sua Teogonia,3 relata o progresso do cosmos, desde o caos, passando 
Ovídio, no livro I das suas Metamorfoses também refere a origem do 
Mundo, a separação dos elementos, a criação do Homem, o Dilúvio 
tentaram chegar aos céus e destronar os deuses, sobreviveram 
Deucalião e Pirra que dão origem a um novo povoamento da Terra 
quando, por indicação dos deuses, lançam pedras para trás, sendo 
que as que Deucalião lança se transformam em homens e as de Pir­
ra tornam­se mulheres.4
A par do veiculado nos sistemas mais elaborados e complexos 
dos dois fundos culturais estruturantes da nossa civilização, tam­
bém sobrevivem histórias mais parciais e mais dispersas, geral­
mente bastante mais singelas, de fundo tradicional, e que podem 
5
Quando Deus foi fazer o Inferno, deixou Luz­Vela (Lusbel=Lucifer) na cadeira 
Dizia o Senhor:
– A cadeira é minha: emprestei­ta, não ta dei.
Luz­Vela ateimava muito e pôs uma demanda com o Senhor. O Senhor apresen­
dado a cadeira. A Lua e a Água juraram falso: o Sol jurou a verdade, dizendo 
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ao Senhor:
– O que é dado, é dado; o que é vendido é vendido; o que é emprestado é em­
prestado. Portanto a cadeira é vossa.
estar queda (Famalicão).6
­
­
contar que os aborígenes saíram de baixo do chão, tendo só três 
vindo do mar.7
Beilera que, estando ao colo do pai, sujou a Lua com banana assada 
e cinza.8 
­
serras, lagos e lagoas…) e ao surgimento dos deuses e dos primeiros 
habitantes do Mundo. Podem reportar­se a géneses menos distan­
Trata­se de um corpus
heterogéneos, uns materiais, outros imateriais, mas que têm em 
comum o facto de procurar explicar ou de encenar a origem ou a 
fundação de algo. Este traço comum permite agrupar estes materi­
­
independentemente dos problemas que a diversidade e a dispersão 
dos materiais forçosamente coloca. 
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coesão deste corpus ­
dos relatos de fundação.
­
­
pa, são de importância fundamental estudos como os dirigidos por 
Pierre Nora9 ou desenvolvidos por Claude­Gilbert Dubois.10
­
tante trabalhadas, tendo­se chegado a excelentes resultados. São 
disto exemplo os estudos sobre o papel fundacional das estruturas 
11 Neste domínio, um destaque 
as origens de algumas famílias, genericamente conhecidas como 
­
revista Annales12 sobre a lenda de Melusina, que está na base de 
uma linhagem do Lusignan. Para a zona ibérica há igualmente len­
linhagem dos senhores da Biscaia, ambas existentes nos Livros de 
Linhagens.13
Destacam­se também os relatos conhecidos sob a designação 
14 
­
desde os mitos troianos desenvolvidos em França e Inglaterra, até 
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15
Outra subárea que se encontra razoavelmente bem delimitada, 
mas que tem sido muito menos estudada, situa­se no domínio dos 
contos tradicionais, mais concretamente, trata­se dos chamados 
­
tam ou encenam uma situação que vai explicar um facto qualquer, 
mais singela de um qualquer animal, caso da razão porque os coelhos 
têm orelhas grandes, o que é explicado num conto africano como 
o resultado de um combate entre este e outro animal que lhe puxa 
as orelhas…16
Dada a imensidão e a heterogeneidade do corpus ­
vas de fundação, a abordagem de subgrupos revela­se bastante 
as características de cada subárea, até certo ponto, também 
neste pressuposto que abordaremos aqui um campo que, apesar 
­
latos de fundação de cidades. Parte­se do princípio que algumas (se 
bem que, forçosamente, não todas) das características perenes 
sobre os relatos de fundação em geral.
2. O CORPUS ESTUDADO
­
sula Ibérica e, para os mais recentes, especialmente em Portugal. 
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Estes textos referem­se, na sua maioria, a cidades peninsulares. 
Os testemunhos selecionados podem ser agrupados em quatro 
­
gia textual que os acolhe.
Os dois primeiros são do período medieval. O primeiro radica­se 
­
ta­se das , de Santo Isidoro,17 que é um compêndio enci­
clopédico. O segundo grupo de textos, já da Baixa Idade Média (sécs. 
XIII e XIV), tem também, até certo ponto, um cariz enciclopédico 
­
em vernáculo, inicialmente elaboradas em castelhano, no scriptorium
de Afonso X,18
versão portuguesa da segunda redação da Crónica de 1344).19
Os restantes dois blocos são bastante mais recentes, e mesmo 
­
e reunidas a outras lendas tradicionais diversas, em antologia. De 
os Contos Tradicionais e Lendas20 coligidos por Leite de Vasconcellos 
(1858­1941). Apesar de se tratar de recolhas realizadas na viragem 
­
­
­
­
ais das Câmaras Municipais de algumas cidades portuguesas.
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Só o facto de ser possível encontrar relatos de fundação de 
podem ser albergadas nos contextos mais diversos, seja em obras 
­
perenes, ou, pelo menos, de grande resistência temporal pois 
encontramo­las em épocas tão diferentes. Esta coincidência reve­
para serem entendidas como dignas de serem reportadas e, conse­
quentemente, valorizadas (e isto até aos dias de hoje).
enquanto catalizador de uma identidade de grupo, o que atual­
­
rizado e preservado.
3. SANTO ISIDORO E O ESTABELECIMENTO DE ALGUMAS LINHAS MESTRAS
Santo Isidoro (560­636), no esboroar do Mundo Antigo, é 
conhecido por ter procurado reunir a súmula dos conhecimen­
e procura explicar, nas suas , o nome de variadíssimas 
cidades. Para tal, usa o método etimológico (origo nominis ou 
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) que é o instrumento geral de conhecimento 
­
subsequentes.
abre precisamente com um ponto sobre as cidades. Salvaguar­
da­se, de princípio, a existência de muitas incertezas e de diferentes 
urbes (como Roma). A primeira parte deste ponto é ocupada com a 
referência a três cidades cuja fundação remete, ao nível do imaginário, 
contexto do ocidente medieval cristão.
Depois das salvaguardas iniciais e da alusão a Roma, cuja im­
portância ainda não deixara de ser central, o texto isidoriano alude, 
­
depois do dilúvio, posteriormente aumentada e embelezada por 
Semiramis, e que toma o seu nome da confusão das línguas que 
depois do dilúvio, na Síria. Esta cidade foi posteriormente ocupada 
sendo ainda chamada Elia (do nome de Elio Adriano) e Sión (que 
O que podemos observar e concluir mediante esta primeira 
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abordagem do tema, por Santo Isidoro? Salientamos alguns pontos:
1. O carácter não divino da fundação de cidades uma vez que, 
Além disso, a cidade não só é fruto da humanidade já pecadora, mas 
humanidade, uma vez que é Caim, tradicionalmente, o fundador da 
primeira cidade.21 A ligação entre a cidade e a humanidade (so­
bretudo a humanidade organizada como sociedade) é ainda acen­
civitas (a sociedade dos cidadãos) e urbs (a cidade 
­
como a grega,22 onde a fundação das primeiras cidades tem lugar no 
referência, Babilónia, a cidade dos que ousam enfrentar e afrontar 
o castigo dos gigantes que edificaram a torre de Babel, a de­
imaginário fundacional uma vez que uma fundação coincide sempre 
com a nomeação de um local. Neste ponto, sobressai a importância 
aqui não é apresentada nos mesmos moldes do par antitético 
vs celeste, o grupo typos-  criado por 
­
mente uma cidade de homens, assinalada pela diversidade dos 
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nomes que lhe foram sendo atribuídos e consequente indetermi­
nação, indecisão ou, até mesmo, desagregação. No entanto, tam­
­
vos fundadores. Os curtos apontamentos que dedica a cada cidade 
recaem, sobretudo, nas seguintes constantes:
histórica ou mitológica;23
­ o nome da cidade deriva do nome da etnia que a fundou;24
­ o nome é dado como homenagem a alguém;25
26
­ o nome da cidade associa­se a um objeto, facto ou aconteci­
mento.27
São ainda feitas referências a diferentes nomes e a mudanças de 
nomes que, sempre que possível, são explicadas.28
Do conjunto dos breves esclarecimentos recolhidos por Santo 
ferozes rivais: Roma e Cartago.29 Estes dois paradigmas estão mera­
mente esboçados nas , mas podemos opô­los com mais 
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No que se refere a Roma, Santo Isidoro inicia o livro XV com a 
local, outros dizem que foi o rei Evandro (como diz Virgílio), outros 
­
to (Etim, XV: 1. 55): Rómulo chegou a Roma, ergueu as suas 
muralhas e deu­lhe um nome derivado do seu. Mas salvaguarda 
que Virgílio diz que antes foi fundada por Evandro. 
costa de África, Cartago (carthada ­
­
mente Cartago.
Até aqui as diferenças situam­se simplesmente ao nível do 
nível do imaginário, as diferenças extremam­se se pensarmos no 
fundadas.
2. 3­4), vai recuperar o modo como, tradicionalmente, se descreve a 
orbis
cidades se construíam em círculo; ou provém do nome do rabo do 
arado (urbum) que se usava para traçar os limites da cidade, sulcando 
que remete para Catão, o arado deve ser puxado por um touro e 
uma vaca. Quando se quer que exista uma porta, há que levantar o 
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portare. A associação de 
famílias, dando ainda a imagem do que semeia e colhe fruto.
posterior, a reportada pela versão régia da Estoria de Espanna afon­
sina,30
o território graças a uma estratégia, quase um engano: pede aos 
­
ca com as cordas daí resultantes a área da futura cidade. Mais ani­
mais surgem neste relato, mas de modo diferente, nomeadamente 
­
mente, por um deles. Numa primeira escavação aparece um crânio 
de boi, o que é interpretado como prenúncio de um futuro rico 
mas subjugado. Desagradada com esta possibilidade, Dido manda 
escavar noutro lugar onde aparece uma cabeça de cavalo, o que é 
interpretado como indicador de uma cidade com poder e de guer­
reiros, enquanto durasse, o que já aprouve a Dido.
­ uma fundada com base na força e no trabalho (com Rómulo 
que maneja o arado e mata o próprio irmão para defender as 
muralhas);
de um horóscopo se tratasse.
­
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humano, mas no caso de Cartago só se consegue vislumbrar a sua 
possível sombra nos episódios das cabeças enterradas do boi e do 
rituais arcaicos de fundação, sendo que esta transferência pode ser 
considerada como um subterfúgio nos processos de apaziguamento 
dos génios locais.31 Encontrar restos de animais enterrados, ao que 
acresce o uso de uma pele de animal morto aponta para um nível 
ocorridas na evolução dos rituais de fundação, mas para as quais 
o imaginário da situação ainda remete, mesmo se de modo pouco 
explícito e, sobretudo, no quadro de uma situação onde a astúcia é 
ponto central.
­ um plausível paralelo com duas cidades gregas, Esparta e Ate­
nas, a primeira orientada para a força bruta e para a guerra, a segunda 
regendo­se pela inteligência (talvez também astúcia / engano?);
homens vs cidades fundadas por mulheres / ou a elas associadas 
(como Atenas para Atenas) num processo onde os paradigmas e os 
­
mente esta questão pode indicar um caminho de pesquisa que 
população.
Na sequência da questão do possível cruzamento entre os es­
Tróia, uma cidade marcada pelo feminino e também pelo engano. 
De acordo com o reportado nas Metamorfoses de Ovídio, Tróia é 
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uma cidade fundada com base no engano e que acaba por ter um 
mulher... De acordo com Ovídio, Laomedonte, o primeiro rei de 
Tróia, quando levanta as muralhas da nova cidade, é ajudado 
nesta árdua tarefa por Apolo e Poseidon, que tomam a forma huma­
por Poseidon que ordena ao mar que invada as terras e leve toda as 
a um monstro marinho. Acorrentada a duros rochedos, é salva por 
anteriormente escolhidos, esta é­lhe recusada e Hércules apossa­se 
da cidade (Ovídio, Met., lv. XI).
O segundo exemplo situa­se na Península Ibérica e refere­se a 
Cádis, cujo povoamento, de acordo com o relato da Estoria de Espanna
entenduda e sabidor destrolomia, ca la ensennara el que era ende 
el mas sabidor que auie en Espanna a essa sazon, ca lo aprisiera 
­
deira de Espan, senhor das Espanhas. Esta personagem é um caso 
pai para povoar Cádiz, mediante a promessa de este a deixar casar 
com quem ela escolhesse. Libéria tem, obviamente, muitos preten­
­
to, quando já todos desesperam por descendência, Libéria decide 
prova a construção das três infraestruturas mais necessárias ao 
povoamento de Cádiz:32 muralhas, torres e casas; uma ponte por 
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calçadas para evitar os lodos do inverno. O primeiro que termina é 
Pirus, o infante da Grécia, e que Libéria aceita em casamento, mas 
não sem antes mostrar a sua astúcia: 
Y el que primero lo acabo fue el de Grecia, que auie nombre Pirus, e aquel 
la duenna e dixol cuemo auie su obra acabada. A ella plogol mucho, e otorgol 
que casarie con el, mas rogol que no dixiesse que lo auie acabado fasta que 
los otros ouiessen cerca dacabadas sus obras, y estonce que casarie con el, y 
y atendio fasta que los otros ovieron cerca dacabado; estonce llamo al rey e 
mostrol cuemo auie acabado, e abrio el canno e dexo uenir ell agua a la uilla. 
dessi los mas pagados que el pudo. En esta manera fue poblada la uilla de Caliz 
y la ysla, que fue una de las mas nobles cosas que ouo en Espanna; e tanto la 
4. NARRATIVAS HISTORIOGRÁFICAS DOS SÉCS. XIII­XIV33
Na Baixa Idade Média, vamos reencontrar as constantes dos textos 
fundacionais a que Santo Isidoro aludia e que são, por vezes, acres­
cidas de mais alguns detalhes.
­
ceu já a importância destes textos para a criação da ancestralidade 
que, na altura, era sinónimo de nobreza e de valor, uma lógica que 
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é válida, tanto para os lugares, como para as famílias, como para os 
reinos…
À dotação da ancestralidade soma­se ainda a imposição de sen­
é, no entanto, um procedimento bastante usado. Estas histórias 
primeira consequência deste fenómeno é a formação de fronteiras 
ou o mesmo universo mental.
­
curou, entre outros, encorajar a coesão entre os naturais de uma 
aos vizinhos, eventualmente, inimigos, terá naturalmente favore­
relatos que melhor se enquadrassem nos programas ideológicos 
matéria historiável. Esta convergência seria ainda favorizada pelo 
privilegiado para a preservação e divulgação de relatos de fundação 
­
independentemente do carácter fabuloso que a lenda possa ter.
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Universais, é o início bíblico, que remete para a etnogénese bíblica, 
­
de  que, na maior parte das vezes, procuram mergulhar até 
são, em termos de imaginário, muito equivalentes, podendo­se 
considerar que a dispersão dos gigantes babilónicos é isomorfa da 
dispersão dos sobreviventes da destruição de Tróia. Os casos mais 
conhecidos de fundadores que serviram para fazer remontar as ori­
gens de um povo a uma Tróia utópica são Eneias, antepassado de 
Rómulo e Remo e, por sinédoque, dos Romanos; Brutus, epónimo 
da Grã­Bretanha, ou Francion, pretenso irmão de Eneias, que é as­
sociado a França. Porém, estes casos só são os mais conhecidos, não 
são os únicos. 
de matriz afonsina, encontramos também estas duas grandes 
origo pagã e cristã, mas curiosamente acresci­
das de outras duas, também deveras interessantes. Os relatos de 
fundação de cidades que surgem nestas crónicas revelam alguma 
­
ca já bastante desenvolvida. Mas também existem apontamentos 
muito simples, frequentemente, reduzidos a uma mera explicação 
.
crónicas ibéricas dos sécs. XIII e XIV (e nos quais se integram vários 
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relatos de fundação de cidades) são os que a seguir apresentamos.
A linha bíblica recupera o relato da dispersão dos gigantes, 
dos Espanhóis. As crónicas apresentam, neste ponto do relato, a 
­
das por estes primeiros colonizadores.34
com a tradição bíblica. No caso das Crónicas ibéricas sobressai 
­
35 Este herói, que nas Crónicas de Espanha assume 
um carácter marcado de herói civilizador,36 é dado como o fundador 
nome da primeira mulher que vem povoar a cidade,37 seguindo­se 
Badajoz,38 Tarragona,39 Urgel40 e Barcelona, o local onde aporta a 
nona barca (barca nona) da frota de Hércules.41 Segue­se­lhe 
Espam, o sobrinho de Hércules, em honra de quem Espanha é reno­
meada,42 e que surge como o fundador / povoador de Segóvia e de 
Cádiz.43 44 e Libéria,45 
cidades de montanha. Finalmente, temos Lisboa, cuja fundação 
teria começado com um neto de Ulisses, do mesmo nome, e sido 
resultado da fusão dos dois nomes,46
­
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­
p. 12b) e que é apresentado como co­responsável pela fundação 
e denominação de Roma, cujo local assinala. As lendas veiculadas 
pelas crónicas fazem entroncar esta referência na história tradicio­
Roma, y escriuio en un marmol quatro letras de la una parte que 
dizien Roma; y estas fallo y depues Romulo quando la poblo, e plo­
gol mucho por que acordauan con el so nombre, e pusol nombre 
47 Por outro lado, é também Rocas quem 
axis mundi, bem no cen­
tro da Península.48 Esta situação assemelha­se ao que sucede com 
Hércules quando este assinala o local onde Sevilha será fundada, 
como veremos a seguir.
Outro exemplo, agora num texto que não é de matriz afonsina, 
é o do conde Monido, vindo de terras romanas, e que no Livro de 
Linhagens do Conde D. Pedro de Barcelos protagoniza uma interes­
sante possibilidade de , que, curiosamente, nunca foi 
desenvolvida:
O conde dom Monido veo da terra de Roma, e era do linhagem dos Godos. E 
veo a Galiza, cuidando a ser rei, com gram companha de cavaleiros e d’outras 
gentes que trouve por mar. E aqueeceo assi aa aventuira que quantas naos e 
galees e baixees trazia, quebrarom todas no mar, no cabo de Piorno, que é 
veerom os de Trasentos, e do outro os Marinhos, e do outro os d’Ambroa, e 
do outro os Beltranes de Nendos, e do outro os d’Andrade de Bragaa (p. 119).
os Livros de Linhagens
que também podem ser associadas a este grupo das mitologias 
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autóctones. 
haver muito esparto, e ainda Monte Aragão),49 ­
dador de Sevilha depois de ter descoberto a estátua que Hércules 
apresentados em estreita relação com as linhagens soberanas do 
­
­
cipal de referência. Mas não é o único. Castela revê­se na lenda dos 
juízes e nos feitos épicos do conde Fernão Gonzáles, que obteve 
a independência do teritório. Do mesmo modo, Portugal faz exal­
tar os feitos do seu primeiro rei, Afonso Henriques… Estes heróis 
­
brecimento mútuo entre os locais e os seus conquistadores, fun­
dadores ou refundadores. Uma cidade é tanto mais nobre quanto 
uma personalidade é tanto mais considerada quanto mais marcas 
suas deixar numa cidade, sobretudo se a fundar ou re­fundar. Ainda 
se enquadra nesta lógica a realização de obras de vulto que mar­
quem um determinado espaço urbano como impressionante ou 
imponente, o que, simultaneamente, acresce a glória de quem 
50
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um pouco mais de perto as lendas de fundação que se reportam a 
e Toledo.
do que seria o seu futuro, assinalando o local da sua implantação 
com um monumento:
Despues que esto ouo fecho, coiosse con sus naues e fue yendo por la mar fasta 
que llego al rio Bethis, que agora llaman Guadalquiuir, e fue yendo por el arriba 
fasta que llego al logar o es agora Seuilla poblada, e siempre yuan catando por 
la ribera o fallarien buen logar o poblassen una grand cibdat, e no fallaron otro 
ninguno tan bueno cuemo aquel o agora es poblada Seuilla. Estonce demando 
Hercules a Allas ell estrellero si farie alli cibdat; el dixo que cibdat aurie alli 
muy grand, mas otro la poblarie, ca no el; e quando lo oyo Hercules ouo grand 
pesar e preguntol que omne serie aquel que la poblarie; el dixo que serie omne 
onrado e mas poderoso que el e de grandes fechos. Quando esto oyo Hercules, 
dixo que el farie remembrança por que, quando uiniesse aquel, que sopiesse el 
logar o auie de seer la cibdat.
[…] E puso alli seys pilares de piedra muy grandes, e puso en somo una muy 
grand tabla de marmol escripta de grandes letras que dizien assi: aqui sera 
poblada la grand cibdat; y en somo puso una ymagen de piedra, e tenie la una 
mano contra orient, e tenie escripto en la palma: fasta aqui llego Hercules, y ell 
otra mano tenie contrayuso mostrando con el dedo las letras de la tabla (PCG, 
I: p. 8b).
encontra o monumento e funda uma cidade a que dá o nome de 
Ispalis.51
Toledo também é assinalada por Hércules que entende, nova­
e marca o local, agora com uma casa maravilhosa.52 Porém, no caso 
133RELATOS DE CRIAÇÃO, DE FUNDAÇÃO E DE INSTALAÇÃO: HISTÓRIA, MITOS E POÉTICAS
de Toledo, é a atuação do rei Rotas que é simbolicamente mais 
para contemplar o local com uma valência de axis mundi, nomeada­
­
tral, no meio exato da Península Ibérica; sendo a dimensão ctónica, 
de ligação ao mundo inferior, dada por uma caverna habitada por 
torres.53
O povoamento propriamente dito de Toledo tem início depois, 
esta a única tradição sobre a fundação de Toledo. Há que salientar 
(ou re­fundação / re­povoamento) desta cidade a dois cônsules 
romanos54 55
Outra situação digna de referência é a existência de casos de 
na manipulação e limpeza a que a Crónica de 1344 procede da 
explicação da fundação do Porto, de cujo nome decorre a designação 
de Portugal. Por um lado, nos capítulos iniciais, quando se fala dos 
primórdios da povoação do Mundo, de acordo com o que é referi­
do na Estoria de Espanna afonsina, a Crónica portuguesa admite 
que os primeiros povoadores do Porto chegaram degredados.56 No 
entanto, mais adiante, insere um trecho novo onde volta a contar 
­
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foy logo pobrado acerca Doyro o castello de Gaya. E, por esto, os pescadores 
viinhã a Gaya vender o seu pescado. E despois passavansse da outra parte, por 
­
serom nome, aaquele logar em que assi aportavã, Porto. E, despois per tempo, 
os Gallases em suas naves, foy posto nome aa terra Portugal (1344b, IV: 5).
Um outro caso semelhante, situado em época menos longín­
nome da cidade com uma exclamação que teria sido pronunciada 
­
58 ­
to imaginativa, livre e baseada numa expressão ou frase dita 
por alguém importante ou num momento especial será reencon­
trada adiante, como uma das formas mais comuns veiculadas pelas 
O curioso é ver como, num diálogo intertextual, esta versão, 
­
Pompeu que, depois do seu pai ter assediado a cidade durante mui­
to tempo, obtém autorização para falar com os valentes cidadãos, 
convencendo­os a fazer as pazes, na condição do nome da cidade 
­
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59
Et morando y en una cibdat que auie nombre Bizancio, auinol assi una noche, 
que el yaziendo durmiendo en su lecho, uinol en uision quel parauan delante 
­
ressuscitaua la muger, et tornauasse sana et muy fermosa; et pagauasse Cos­
­
semeiaua. Mas non se touo el por entregado de cosa que ningunol dixiesse, 
et echosse a oracion, et dixo contral Nuestro Sennor Dios: «Sennor Ihesu Cristo 
­
que ouo ayunado siete dias un depos otro, apareciol otra uez en uision sant 
Siluestre, et dixol: «la uieia que tu uiste es Bizancio, esta cipdat en que estas, 
que uees que a ya los muros todos caydos de uegedat. Et por ende sube en el 
cauallo en que andeste en Roma en las aluas el dia que fuste bateado, quando 
et afeytandolas con oro et con plata et con piedras preciosas; et leuaras en tu 
mano la tu senna que a nombre labaro, et soltaras las riendas al cauallo, et iras 
labaro, de guisa que fagas sennal que parezca. Et por o aquella sennal fuere, 
mandaras fazer muros muy altos et muy fuertes; et esta cibdat que es uieia, 
tornar la as nueua, et poner las nombre del tuyo, et sera en ella muy loado 
el nombre del Nuestro Sennor Ihesu Cristo, et aura y muchas yglesias a onra 
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Sennor muy omildosamientre, et caualgo en el su cauallo aquell en que andara 
en las aluas en Roma quando fuera bateado, et tomo el labaro en su mano, 
en mundo fuesse aquella sazon, de guisa que aquella sola se podie egualar a 
Este relato destaca­se pelo seu pormenor em termos simbólicos 
marcação dos limites para a muralha guiada pelo cavalo e de acordo 
é desencadeada por um sonho que funciona como uma ordem ou 
cidades no quadro da civilização cristã. Porém, pensamos que esta 
um episódio que se enquadra primordialmente no âmbito mais 
Império Romano, sendo que o que está aqui em jogo é a apresen­
por exemplo, e mais comummente, um local de culto. Além disso, 
o relato, apesar de incidir sobre assuntos relacionados com o cris­
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anteriores,60 relacionadas com mentalidades onde, como vimos, a 
fundação ou refundação / renomeação de cidades pode ser resulta­
caso dos relatos de fundação de cidades mais marcados pela ideo­
logia cristã. Tal como em muitos outros domínios onde convergem e 
se combinam elementos de diferentes origens, mais e menos remo­
tas, podemos encontrar tendências mais e menos recorrentes. No 
caso da predominância de uma mentalidade cristã, consideramos 
possível defender que os relatos de fundação de cidades se apre­
sentam marcados pela humanidade e pelo pecado. Quando alguns 
mas, presumivelmente, bastante mais antigos), o relato pode 
assumir uma maior ambivalência, nomeadamente graças a um 
­
dade.
Em suma, os textos que relatam a fundação de cidades ou que 
­
assemelham­se, nos seus traços mais proeminentes, ao que já se 
encontrava nas  isidorianas.
mesmos:
­ a associação ao nome da etnia dos seus primeiros povoadores 
– ex: Tarragona ou Cartagena;
­ a nomeação de acordo com o nome do seu fundador ou 
fundadores – ex: Lisboa;
­ com base num facto – ex: Ussuna (Ursina), pela abundância da 
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caça grossa;
­ em honra / homenagem a alguém – ex: Libéria, em honra da 
mulher de Pirus ou Helenopol em honra de Helena, mãe do Imperador 
­ em alguns casos, quando há vários elementos que concorrem 
nomes – ex: Tarragona – Tirassona ­> fundada por gentes de Tiran e 
­ a indicação de nomes que se corromperam com o uso: Tirasona 
longo dos tempos são assinalados – ex: Ispalis ­> Sevilha; Espartaris 
­> Cartagena ­> Monte Aragão ou ainda (só na PCG) Bizâncio ­> 
Por outro lado, em termos de imaginário, voltamos a encontrar:
­ o topos da cabeça enterrada (presente na lenda de Tróia e 
também quando Hércules enterra a cabeça do gigante Gerion, que 
vencera, e manda construir uma torre por cima, quando funda A 
Corunha);
­ a ligação ao gado vacum, na lenda de Tróia e no caso da anedota 
­ a questão da premonição / adivinhação astrológica, semelhante 
a um horóscopo de um ser vivo (cf. Dido, Rotas e, sobretudo, Hércules 
Toledo e Sevilha);
­ a relação de enobrecimento mútuo entre fundadores e cidades 
fundadas. Esta questão coloca­se já com o comportamento de 
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Hércules, e é extensiva aos procedimentos de alguns soberanos 
reportados nestas crónicas que procuram associar os seus nomes 
a cidades importantes, ou porque as povoam, lhes alteram o nome 
ou as marcam com algo de seu, regra geral, um monumento ou um 
axis mundi.
fundamental da criação de uma cidade ou desmontam os mecanis­
­
centradas, essencialmente, em alguns vetores complexos e impor­
tantes tais como:
­ a associação a eventuais atos e/ou personagens (reais ou 
imaginados);
futuro das cidades;
­ eventuais ambiguidades e ambivalências decorrentes da 
­
mite para a posterioridade.
140 RELATOS DE FUNDAÇÃO DE CIDADES: PERMANÊNCIAS E MUTABILIDADES 
5. NARRATIVAS FUNDACIONAIS DA TRADIÇÃO ORAL
­
No caso da recolha realizada por Leite Vasconcellos, Contos Popu-
lares e Lendas
terras diversas.61
que vimos em acção já nas  isidorianas.
uma exclamação ou frase dita, por vezes, por uma pessoa anónima, 
­
momento relevante ou quando está de passagem. Como exemplo, 
podemos referir o caso de Abrantes:
Conta­se que num cerco, quando Abrantes era praça fechada, a filha do 
CPL, p. 829). 
­
62 Os soberanos 
63 com especial destaque para D. Dinis e 
Santa Isabel.64
Voltamos ainda a encontrar a ligação a gado vacum, como no 
caso de Alvito,65 Boidobra (na Covilhã);66 bem como a cobras ou 
67 ou de Serpa,68
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sido fundada sobre uma serpente enterrada.69
Encontramos ainda um caso de alteração de nome, no que se 
refere a Portalegre:
O nome é bem posto, porque da cidade se avista grande horizonte. Porto deve 
vir de passagem de monte
porto, 
formado pelo Cabeço do Mouro e a Serra da Penha, exclamou: «Chamam­lhe 
CPL, II: 845).
Graças a estes textos mais singelos onde a tradição se limitou, 
por vezes, a ornamentos muito ligeiros de maravilhoso ou de 
­ a localização temporal remota (frequentemente associada ao 
junção de nomes, ou nomes isolados;
­ o imaginário animal, vaca ou cobra, que poderão ser lidos como 
Estes relatos têm assim a grande vantagem de reduzirem ao 
­
6. NARRATIVAS DE FUNDAÇÃO NA INTERNET
Neste momento, em Portugal, existem 151 cidades. Porém, para 
a presente pesquisa foi selecionada uma parcela deste conjunto de 
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acordo com os seguintes critérios:
1. As 18 capitais de Distrito;70
71
­
do, desde o período medieval, por serem sede de diocese, neste 
momento, não são capital de distrito.72
têm uma página sobre a história do concelho, mais desenvolvidas 
mais evidentes pois, na maior parte dos casos, trata­se de uma 
­
­
tante menos comuns. O facto destes elementos estarem em segun­
que a sua importância não será considerada como preponderante. 
­
existentes. Na sua maior parte, esforçam­se por apresentar dados 
­
mentalmente (caso dos forais atribuídos). No entanto, estes ele­
­
­
dade aos locais.
Pax Julia; Braga – 
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Bracara Augusta; Évora – anteriormente Liberalitas Julia; Faro – Os­
sónoba no período romano e Santa Maria sob domínio mouro; Vila 
Real – anteriormente  e Vila Real de Panóias; 
Setúbal – anteriormente Cetóbriga; Porto –> Portucale; Cilpes ­> 
­
laia fronteiriça,73 de Silves e de algumas das suas freguesias74 ou do 
Funchal por causa da existência de funcho).75 Também o nome do 
César ou por Augusto;76 Braga por César Augusto;77 Évora, também 
por César Augusto;78 Leiria, cuja fundação medieval é atribuída a 
Afonso Henriques79 ou ainda Vila Real, por D. Dinis.80
Berge ­
desuso com a invasão árabe para aparecer associado, posteriormente, a uma 
região, 
 [consul­
tado em dezembro de 2010]
­
­
historicocultural.aspx [consultado em dezembro de 2010].
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­
é mais do que a lenda do Rei Ramiro, que conhecemos dos Livros 
de Linhagens e é aqui usada para explicar os nomes de Gaia e de 
Miragaia:
­
cudo dourado, e n’elle um Castello de prata em campo azul, banhado por um 
beber a simbologia do Brasão de Viseu: 
de 931 até o de 950, n’uma excurção que fez de Vizeu, onde então residia, por 
moiro, ou alcaide do castello de Gaia sobre o rio Douro. Recolheu­se D. Ramiro 
aos laços, que o uniam a sua esposa D. Urraca, ou como outros lhe chamam 
de cilada, protegido pela escuridão de uma noite, assaltar e roubar nos seus 
próprios paços a rainha D. Gaia. A injúria vibra n’alma de Ramiro o ciúme e o 
mais valentes d’entre os seus mais aguerridos soldados, e la vae á suaa frente 
occulta n’um pinhal, e disfarçado em trajes de peregrino, dirige­se ao castello, 
Esta porém repelle­o indignada, e lança­lhe em rosto a sua traição. No meio de 
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os passos do moiro. A rainha, parecendo serenar­ se, occulta o marido n’um 
armário, que na camara havia. Mas apenas entrou Alboazar, ou fosse vencida 
d’amor por elle, ou cheia d’odio para com o esposo pela fé trahida, abre de 
par em par as portas do armário, e pede vingança ao moiro contra o christão 
­
do antes de morrer despedir­se dos sons accordes da sua bozina. Sendo­lhe 
concedida esta derradeira graça, D. Ramiro empunha o instrumento, e toca 
por tres vezes com todas as suas forças. Era este o signal ajustado com os seus 
soldados, escondidos no proximo pinhal, para que, ouvindo­o, lhe acudissem 
apressadamente. Portanto n’um volver d’olhos foi o castello cercado, com­
Ramiro que cego d’ira a fez debruçar sobre a borda do barco, cortando­lhe a 
Esta é pois a lenda que se presume ter dado origem ao Brasão de Viseu. Temos 
assim que o Castelo representa o de Alboazar, o tocador de corneta, o rei D. 
Ramiro e a árvore, o bosque em que se esconderam os habitantes de Viseu. 
Lenda ou fábula ela representa uma forma de interpretação e por ser carregada 
 [consultado em dezembro de 2010].
Finalmente o caso do site da Câmara Municipal de Portalegre, 
(
 [consultado em 
dezembro de 2010]).
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Com base nestes testemunhos podemos dizer que a memória 
dos relatos fundacionais, nomeadamente dos de cidades, perdu­
permanência de um valor cultural associado a estas lendas… Assim, 
salientamos:
Santo Isidoro);
Vemos assim como, apesar do contexto mudar, apesar das nar­
componentes da nacionalidade, tal como defendido por alguns 
historiadores,81 assentam o seu cerne em elementos tais como uma 
língua comum, um território próprio e uma cultura distinta. A 
estes elementos pode ainda acrescer a pertença a uma religião ou 
­
sível considerar a existência de uma história e de heróis nacionais 
­
rem o passado remoto das suas cidades, as Câmaras Municipais 
mutandis ­
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Depois deste percurso, torna­se possível falar de algumas 
de fundação de cidades.
­
fenómeno da contaminação, tão frequente nos relatos orais tradi­
cionais), podendo reportar, inclusivamente, pormenores de rituais 
­
cado), como também pode procurar uma referência histórica preci­
concreta. Em qualquer dos casos, é dado adquirido (ou desejado) a 
em termos ideológicos, a vetustez e os pergaminhos são valorizados 
A fundação de uma cidade coincide com o ato de nomeação. 
ocorrer ou não. De perene, há que sublinhar a importância da 
nomeação propriamente dita, mesmo quando tal se resume ao seu 
­
questão da nomeação pode decompor­se nos seguintes traços fun­
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damentais:
­
za uma criança, o ato de a nomear É a própria nomeação;82
pois só o que tem nome 
existe verdadeiramente. A nomeação é o momento que transforma 
um eventual aglomerado numa vila ou numa cidade, caucionando a 
­
bém numa cidade a imposição de um nome implica a reprodução 
de um momento sagrado, o momento primordial da nomeação das 
coisas e dos seres, com o aval divino. Porém, este momento sagra­
cristão, é obra humana, o que se pode tornar paradoxal. Este para­
palavra:
­
postailles chanpestres, si que nus ne gardoit mariages, nus ne conosoit pere ne 
ensi par la bone parleure qui en lui estoit aconpaigné au sens cist home fu ausi 
come un segont Dieu, qui estora le monde par l’ordre de l’umaine compaignie. 
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Tuilles a ce que Aristotes dit de parleure, que elle est mauvaise art; mais c’est 
83
cidades.84 ­
­ casos onde a nomeação se revela como uma marca de poder 
ou de posse. Aqui, a nomeação ocorre do exterior para o interior 
ou de cima (do poder) para baixo (para o possuído). Trata­se dos 
­
ca determinada que liga o seu nome a uma cidade que conquista ou 
que funda. Nestes casos, dá­se frequentemente uma situação de 
enobrecimento mútuo: tanto mais poderoso é um rei, guerreiro ou 
herói que funda / conquista (nomeia ou renomeia) muitas e boas ci­
dades, e tanto mais nobre é uma cidade, quanto mais glorioso for o 
­
terra. Deste modo, pode formar­se uma espiral de enobrecimento 
mútuo que se desenvolve ao logo do tempo;
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de condensar em si mesmo a essência da cidade que nomeia. Este 
­
por Platão no diálogo , onde se discute a validade dos pro­
b) na linha do pensamento judaico­cristão, o Génesis, com a 
madrugada acontece,
2) por outro lado, o perigo da menor adequação da designação, 
porque humana, o que poderá estar subjacente aos casos de al­
teração de nome. Será que o Homem consegue nomear o Real da 
terá o conhecimento total e absoluto... O conhecimento humano 
nomeação de cidades, apesar de se tratar de um comportamento 
humano que mimetiza a atuação divina, o que é nomeado não 
pertencente ao mundo adulterado, pós­edénico, marcado pelo 
pecado. De acordo com este raciocínio, uma nomeação humana 
­
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­
génese.
Na sequência do que acabamos de dizer, cabe uma alusão a 
a dinâmica e com a ambivalência das cidades. Por um lado, a cen­
tralidade das cidades nas utopias de mundos perfeitos: relembre­
mos as obras de Campanella e de Thomas More.85 Por outro lado, 
86
ser exatamente o contrário, ou seja, o espaço conhecido, denomi­
terra incognita.
­
vas fundacionais cruzam frequentemente elementos muito impor­
existência de fronteiras acarreta frequentemente a formação de 
provocar o ridículo, também se podem integrar nesta lógica, se bem 
que a contrario
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Finalmente, a conclusão mais evidente que estes relatos nos 
­
dade, mas também, e sobretudo, que nunca deixaram de fazer sen­
nunca deixarão de fazer sentido, pelo menos enquanto o Ser 
Humano, seu criador e fomentador, mas também seu refugiado e 
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Notas:
1 São muitas as obras que se referem a cosmogonias e para as quais poderíamos 
The Hero With a Thousand Faces
relatos referem não só a criação do mundo e do universo, mas também a criação do homem 
­
 [con­
sultado em dezembro de 2010].
3 Ver, por exemplo, a seguinte edição: HESÍODO. Teogonia / Os trabalhos e os dias. 
4 Ver, por exemplo, a seguinte edição: OVÍDIO. Metamorfoses (trad. de Paulo Farm­
Contos Tradicionais do Povo Português (ed. por Teó­
apanhado por Deus a trabalhar ao Domingo.
Contos Tradicionais do Povo Português
Mitos e Contos do Timor Português. 
Os Bena­Mai 
da Lunda. s/l: ed. do Fundo de Turismo e Publicidade, 1965, pp. 11­13 que refere a história 
tradicional dos Bena­Mai que diz que eles saíram de um buraco no chão.
Mitos e Contos do 
Timor Português
9 NORA, Pierre (dir.). . 
­
10 DUBOIS, Claude­Gilbert. Mythologies de l’Occident. Les bases religieuses de la 
culture occidentale
dans l’imaginaire culturel occidental. Pessac: Presses Universitaires de Bordeaux, 2009. No 
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Annales
History and Theory
Luís. ­
vais portugueses
Viator. 36, 2005, pp. 235­264; 
DACOSTA, Arsenio. El Libro del linaje de los señores de Ayala y otros textos genealógicos 
­ Materiales para el estudio de la conciencia del Linaje en la Baja Edad Media. Bilbao: Univer­
Annales
Annales
­
ante peninsular do Mito de Melusina: a origem dos Haros no Livro de Linhagens do Conde 
Passado, memória e poder na sociedade medieval portuguesa. Estudos. Re­
Las leyendas de los señores de Vizcaya y la tradición melusiniana. Madrid: Fundación Ramón 
Menéndez Pidal, 1995. Os Livros de Linhagens podem ser consultados na seguinte edição: 
Livros Velhos de Linhagens. 
Portugaliae Monumenta Historica
ortugaliae Monu­
menta Historica
vols.).
­
medievais, como a Francesa e a Inglesa, mas também há estudos sobre a aplicação de me­
. Paris: Gallimard, 1985, WOOD, Ian. 
. 
Storia. 
New Troy. Fantasies of Empire in the Late Middle Ages. Minneapolis: University of Minnesota 
Le Moyen Âge ­
Royautés Imaginaires 
como: GEARY, Patrick. . Princeton: Princeton 
Peuples du 
15 A primeira invariante consiste na existência de um plano prévio (independente­
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lei dada e aceite, que se soma aos vetores do sangue e da terra, formando assim um siste­
ideológicas e textuais, Claude­Gilbert Dubois acrescenta mais duas, centradas já numa pers­
terem sido elaboradas em época muito posterior ao momento dos factos que reportam, 
ROSÁRIO, Lourenço do. Contos africanos. Lisboa: Texto editora, 2001 (que integra o con­
to a que se faz aqui alusão); também Leite de Vasconcellos, nos seus Contos Populares e 
Lendas (coord. Alda da Silva Soromenho e Paulo Caratão Soromenho, Coimbra, Univer­
­
Culturas Populares. Revista Electrónica. 2, 2006, 23p ­ disponível em: 
 [consultado em janeiro 
de 2011].
­
18 Será aqui usada sobretudo a seguinte edição: Primera Crónica General (ed. de 
Estoria de Espanna afonsina (até mea­
dos do capto. 616) e a maior parte dos relatos a que aludiremos se situam nessa primeira 
parte da obra (daqui em diante PCG). 
19 Crónica Geral de Espanha de 1344 (ed. de Luís Filipe Lindley Cintra). Lisboa: IN­CM, 
1951, 1954, 1961 e 1990 (4 vols.) (daqui em diante 1344b).
20 Contos Populares e Lendas
Alda da Silva Soromenho e Paulo Caratão Soromenho). Coimbra: Universidade, 1969, vol. II. 
­
The Monstrous Races in Medieval Art and Thought
University Press, 2000. O autor sublinha a oposição entre Caim e Abel precisamente com 
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Abel não funda nenhuma cidade porque a sua cidade é celeste e, como tal, torna­se ponto de 
22 Ovídio, nas Metamorfoses, refere, por exemplo, que Cadmo funda a cidade de 
­
que chamam Beócia (Ovídio, Met., lv. III).
administrador de Abraão ­> Damasco; 34. Alexandre Magno ­> Alexandria; 40. Cástor e Polux 
­
64. Bordéus ­> colonos burgos galos.
fundada por Herodes em nome de Tibério César; 44 Atenas por consagração a Minerva; 51. 
uma donzela aí sepultada; 69. Mérida – fundada por César Augusto que aí colocou soldados 
honra de César Augusto.
39. Esmirna ­> rio Hermo; 49. Brindisi, dado o termo grego brunda (= cabeça de cervo), ao que 
­
­
lana; 61. Nicópolis – fundada por Augusto em memória da sua vitória sobre António.
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­> Bethel ­> Bethaven; Eufrata ­> Belém; 24. Arbé ­> Hebron ou Mambré; 25 Samaria ou Au­
Pártenope ­> Nápoles.
­
Revue de l’histoire des religions
Annales. 40, 
1985, pp. 328­342.
uiniera por poblar en algun buen logar sil fallasse. Ellos estonce rogaronle que poblasse alli, 
en derredor no auien rey ni sennor por quien catassen, e tanto se pagauan della e de su 
companna, quel dieran quequier que demandasse. Mas Dido, com era muy sesuda, no les 
quiso pedir cosa de que ellos mucho se agrauiassen; ca touo que era meior pedirles poco, e 
yr todauia creciendo, que non pedilles mucho, e auer depues a menguar. E por ende dixoles 
que no les pidie mas de plaça en aquel puerto de quanto touiesse un cuero de buey; y ellos 
otorgaron gelo luego, teniendo que era muy poco. Estonce mando Dido buscar un cuero de 
toda su companna de las naues, e uino posar con ellos dentro en aquel cerco que auie fecho 
llamaron otrossi a aquella puebla Birsa, que quiere dezir tanto como puebla de la penna. E 
desque aquella puebla se fue acreciendo, touo por bien Dido que ouiesse otro nombre por 
que sopiessen las gentes que los de Tiro la poblaran; e por end ennadieron en el nombre, e 
que ella uio que toda su fazienda tenie bien endereçada pora fazer su cibdat, mando abrir los 
una grand pieça, fallaron y una cabeça de buey, e aduxieron la a Dido; e quando la uio ma­
ninguna. Sobresto los sabios que y andauan ouieron muchas razones entre si, que podrie seer 
e dixieronle que segund las sennales que ellos entendien en aquella cabeça, que la puebla 
que ella querie alli fazer que serie abondada de todas cosas, e que los omnes uernien y morar 
que abondaua mucho a las lauores, pero siemprel tenien los omnes domado e se siruien del. 
Dido quand aquello oyo, pesol mucho, ca lo touo por fuert aguero; e maguer le dizien que 
aquella cibdat serie much abondada, sol por quel ementaron de seruidumbre non quiso alli 
fazer la uilla, e mando que cauassen en otro logar mas adelant. E assi cuemo ouieron cauado 
grand pieça en fondon, fallaron una cabeça de cauallo, e aduxieron gela assi bien cuemo la 
del buey; e si antes fueron marauillados por la del buey, fueron muy mas marauillados por la 
aquella cabeça. Ellos dixieron le que el pueblo daquella cibdat, mientre durasse, que serien 
muy poderosos e guerreros. E quando esto oyo Dido, maguer era muger, plogol mas con 
aquel logar que no con ell otro, queriendo ante que los daquella uilla ouiessen menos dabon­
do, e fuessen en sennorio dessi mismos, que non seer much abondados en poder dotri; e por 
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camiarle el nombre e poner gele tal quel conuiniesse, e menbrando se de la cabeça del buey 
que fallaran o primero ouiera a seer la uilla, e cuemo fuera compassada aquella plaça con el 
cuero del buey, e por que en aquel lenguaje dizien carthon por cuero, puso a aquella uilla 
Medieval Folklore. I, 1991, pp. 10­56. Neste trabalho, o topos da cabeça animal é explicado 
­
gloso por tres cosas: la una por que no auie y abondo dagua, la otra por el braço del mar 
From Ritual to Romance. Cambridge: 
 [consultado em dezembro de 2010], bem como 
­
El Agua. Mitos, Ritos y Realidades. Coloquio Internacional. Granada, 23­26 de noviembre de 
1992. Barcelona: Anthropos editorial / Diputación Provincial de Granada, 1995, pp. 61­86 que 
­
galante, Olivar, vol.14, nº19, 2013, pp. 40­80.
­
que se pagassen, fasta que llegaron a parte doccident a los grandes montes que son llamados 
Pireneos, que departen Espanna la mayor de la otra, y estos montes comiençan se a la grand 
mar mayor cabo la uilla que es llamada Bayona, que yaze en essa mar misma contra cierço, e 
­
que quier dezir tanto cuemo las compannas de Tubal. Estos fueron descendiendo al llano 
fasta que llegaron a un rio que es dicho Ebro, e touieron mientes a un estrella que llaman 
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se alongando a un rio grand que corre todauia contra orient desde o nace fasta o cae en la 
mar, e pusieron le nombre Ebro; e por ques pagaron mucho daquel agua poblaron cabo della, 
e camiaron se el nombre que ante auien, e assi cuemo les llamauan primero compannas de 
llana; e llamaron a tod aquello Carpentanna, e poblaron y quatro uillas: la una a nombre Oca 
que es suso en la montanna que llaman Monte dOca, la otra poblaron cabo Ebro contra parte 
doriente e llamaron le Calahorra, otra poblaron mas adelante, otrossi cabo Ebro, a que pu­
sieron nombre Taraçona, e desi poblaron la quarta cabo esse rio mismo mas adelant e llama­
ron la Auripa; mas despues, ell emperador Cezar Augusto, quand la gano por fuerça, camiol 
el nombre e llamol Cezar Augusta, a la que agora dizen Çaragoça. Despues, estas compannas 
­
llaman Alaua, que es desdel rio Ebro fasta la grand mar de Bayona, e los silingos que poblaron 
entre los dos rios que llaman Duero e Minno, e pusieron le nombre Portogal. Otras yentes y 
que llaman Guadiana fastal mar Mediterraneo, e de luengo desdel mar Oceano fastal rio que 
que es entre Guadiana e Tajo, e pusieron le assi nombre unas gentes que la poblaron a que 
llamauan lusios; pero algunos cuentan que este nombre ouo por trebeios que mando y fazer 
en ell Andaluzia que llaman Bethica por que corre por ella un rio que solien llamar Bethis, 
­
bredichas fueron pobladas assi cuemo uos contamos, e ouo y muchos cabdiellos que fueron 
consta da 1344b, II: pp. 13­15.
­
fundada por vinte (vinte em grego = eikosi) companheiros de Hércules. Também Ovídio, nas 
Metamorfoses (lv. XV) refere Hércules como fundador de Crotono, aquando da sua passagem 
por Itália, no seu regresso de Espanha, com os bois de Gerion e aquando do combate com 
Cacus.
­
Anne e BUSCHINGER, Danielle (eds.). L’Antichità nella Cultura Europea del Medioevo / 
L’Antiquité dans la Culture Européenne du Moyen Age
pp. 195­205.
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cimiento, e mando poblar y una grand cibdat, e fazie escreuir los nombres de los omnes e 
de las mugeres que y uinien poblar, y el primero poblador que y uino fue una muger que auie 
trecho ocorre na 1344b, II: p. 25.
38 Esta referência não aparece na PCG, mas sim na 1344b, na sequência da vitória 
também 1344b: II, p. 29.
­
una uilla, e pusol nombre Barca nona, que quier dezir tanto cuemo la nouena barca; e agora 
Espanha por causa de Hispalo e também foi conhecida como Hespéria por causa da estrela do 
­
mo que o herói faz alterar em honra do seu sobrinho Espam, a quem é deixado o governo do 
p. 11a ou 1344b: II, pp. 31­34).
cibdat al pie de la sierra, e pusol nombre Ursina, por la caça de los ossos; y esta es a la que 
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le quel dizien la sierra del Sol, por que auie y siempre nief; y el, por que uio que auie y buenas 
12b). Ver também 1344b: II, p. 34.
Troya fue destroida la segunda uez; e començara la a poblar un nieto dUlixes que auie aquel 
­
mente, na PCG: I, 13a e 85a. Esta história teria a grande vantagem de ligar aquela que foi 
que otro ninguno, e auie y muy grand montanna, y entendio por so saber que alli auie a auer 
. III série, nº 5, 
semeiol que no estaua poblada en buen logar, e fue buscar o la assentasse de nueuo. E quan­
do fue a aquel logar o estauan los pilares sobre que pusiera Hercules la imagen, cato la tabla 
e poblola alli o agora es, e pusol nombre Yspalis, assi como ouiera primeramientre nombre 
quando fue poblada sobre estacas de palos en un logar que llaman Almedina, que es en cabo 
52 Carregada ainda de um importante interdito. Note­se que a quebra do interdito 
o espaço de Toledo, em tempos de Hércules, já se encontrava marcado pelas torres, aqui 
onde ora he pobrada a cidade de Tolledo. E, quando vyo a fortelleza e o assentamento do logar 
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­
quãto elle vyvesse, sempre ouvesse esta casa em guarda e que, se en seu tempo essa cidade 
lhes desse as chaves e guarda daquella casa e mandado que requeressem a todollos reis que 
que auie quant auie mester, no pudo oluidar la cueua, uiniendol emiente la compannia del 
­
sules de Roma all uno dizien Tholemon e all otro Bruto; y este nombre quel pusieron fue 
quaraenta annos; e poblaron y muchas uillas assi cuemo Panplona, e Ciguença, e Cordoua, 
e otros muchos logares de que non auemos escriptos los nombres; e sennaladamientre To­
do rei Rotas. 
des augua de Cea ataa o porto de Gaya. // E despois per tempo arrybaron onde agora chamã 
­
el cuento q[ue] por la foz de duero arriba entravan barcas segun la menera que agora entran 
agora el e aportavan hy e otrossi e porq[ue] aportava hy pussieron ala villa nonbre el puerto 
­
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los males que fazen y los moros syenpre. Et el rrey don Alfonso pusole este nonbre por esta 
rrazon. Este rrey don Alfonso subye vn dia a vn otero que y es a veer commo era la çibdat 
poblada et asentada. Et vno de los monteros que yuan ante el fallo vna vaca negra ante sy. Et 
por tal de la desuiar de ante el rrey, dixole commo en juego Çamora, ca los labradores et los 
vaquerizos españoles suelen llamar a las vacas negras, moras. Et por aquello le puso nonbre 
, (ed. de Inés Fernández­Ordóñez) Madrid, Fun­
dación Ramón Menéndez Pidal / Universidad Autónoma de Madrid, 1993 [ed. desde Pelayo 
pós­afonsina é a 1344b, onde este episódio pode ser encontrado no vol II, p. 455. Para uma 
Alabanzas e Historia de Zamora ­
Real Academia de la Historia. 5, 1884, pp. 131­200, que pode ser encontrada online em: 
De Preconiis Hispanie
muito na linha das  de santo Isidoro de Sevilha. 
, que é um dos modos 
mais arcaicos de consagrar a terra e que se encontra nos relatos mais antigos de fundação 
de cidades, caso de Roma, já referido. Sobre a permanência deste ritual, ver LECOUTEUX, 
Claude. Au delà du merveilleux. Essai sur les mentalités du moyen age. Paris: Presses de l’Uni­
versité de Paris­Sorbonne, 1998, nomeadamente pp. 123­125, 139, 148, onde são referidas 
atrai a boa vontade do genius loci, e se sublinha a importância da nomeação para separar 
aquele espaço dos lugares selvagens, as terrae incognita.
The Journal of American Folklore. vol. 85, nº 338, 
62 Como sucede nos casos das seguintes terras: Alenquer, Algoz, Cernancelhe, Es­
­
talegre; D. Afonso Henriques ­> Tamarma (Santarém).
­
las, Reriz de Castro Daire, Sangalhos.
um portado e as suas águas movem nove moinhos e regam doze ou catorze hortas. A esta 
gruta e princípio desta fonte, se recolheu fugido um touro, ao qual por ser muito branco 
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chamavam Alvito; outros dizem que achado pelos que o buscavam, gritaram: «Alvitre, cá está 
ao sino da torre e que um boi, comendo o esparto, fez que o sino tocasse, isto é, dobrasse. 
­
­
do Rio, concelho de São Pedro do Sul, há uma depressão grande no terreno, onde passa um 
carreiro até ao Rio Paiva, a qual se chama Cova da Serpe. O povo diz que havia dantes ali uma 
serpe, que ia todas as noites beber ao rio. O povo para a matar espetou no caminho dela, que 
era o tal carreiro, facas com o gume voltado para cima. A serpe foi de noite para beber no rio 
­
boa, Portalegre, Porto, Santarém, Setúbal, Viana do Castelo, Viseu e Vila Real.
­
seu, Lamego, Guarda, Coimbra, Lisboa, Évora e Silves. As duas únicas que, neste momento, 
não são capital de distrito são Lamego e Silves.
era um processo urgente de implementar, como forma de defender a fronteira e as portelas 
naturais. Este será o caso da cidade da Guarda, cuja génese corresponde a uma pequena for­
­
mensão, dinamizada por colonos da região, mas também por alguns francos, guardada por uma 
pequena atalaia ou torre – uma guarda – que vigiava a circulação de gentes e bens que percor­
 [consul­
tado em dezembro de 2010].
provenientes de Tunis, na Tunísia), Armação de Pêra (cf. aparelho de pesca), Algoz (do ára­
­
[consultado em dezembro de 2010].
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­
­
[consultado em dezembro de 2010].
­
 [consultado em dezembro de 2010].
­
tugal, foi construída no lugar de um povoado indígena anterior. A cidade romana foi funda­
­
­
 [consultado em dezembro de 2010].
htm [consultado em dezembro de 2010].
medieval surge no movimento da reconquista cristã aos muçulmanos, protagoniza­
do pelo primeiro rei português – D. Afonso Henriques. Foi precisamente na dinâmica 
das conquistas territoriais para a fundação do reinado de Portugal, que o rei Conquis­
­
[consultado em dezembro de 
2010].
[consultado em dezembro de 2010].
81 Caso de GUENÉE, Bernard. . Paris: PUF, 
Princeton: Princeton University Press, 2002, p. 35.
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263.
83  BRUNETTO LATINI. Li Livres dou Tresor ­
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p. 292.
­
­
um espaço determinado, marcando assim o advento de uma nova era / de uma nova ordem, 
85 TOMMASO DE CAMPANELLA. 
Thomas. Utopia. London: Routledge and Sons, 1885. Salvaguarde­se ainda a perenidade 
. Torino: Einau­
86 AUGÉ, Marc. Não-lugares: Introdução a uma Atropologia da Sobremoderni-
dade. Lisboa: 90ª Graus Editora, 2005.
